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LUCIANO DA SILVA ASSISTE EMOCIONADO À INAUGURAÇÃO

É mais um passo no desenvolvimento do Mu-
seu Biblioteca Dr. Manuel Luciano da Silva – a 
inauguração de uma videoteca com cerca de 
400 filmes, que podem ser visionados gratuita-
mente.
A oferta partiu de um entendido na sétima arte, 
um mecenas das Caldas da Rainha e o diretor 
e presidente Pedro Laranjeira acolheu a oferta 
auspiciando tratar-se de um primeiro passo no 
mundo multimédia, que passará por E books 
e áudio livros para estar na primeira linha da 
tecnologia.
Emoção e comoção também marcaram esta 
inauguração, a que assistiu o próprio Manuel 
Luciano da Silva, a mais de cinco mil quilóme-
tros de distância, via internet.
O acervo desta videoteca é uma das melhores 
coleções da história do cinema existentes em 
todo o país.

Sandra Santos

Videoteca de Cavião representa um acervo 
de mais de 400 filmes 

Uma das melhores coleções da história do cinema

últimos tempos.
Um dos sócios fundadores do 

Museu Biblioteca de Cavião, o pres-
idente da Assembleia Municipal, 

Dr. Manuel Augusto Carvalho lem-
brou a presença afincada, sempre, 
do Dr. Manuel Luciano da Silva, que 
estando tão longe está sempre tão 
perto desta causa, numa voz bem 
audível. Este espaço, “é para nós 
uma honra…porque cidade para 
nós é Cavião e o Município inteiro”.

Uma coleção de obras primas 
do cinema

Carlos Gaspar, um entendido 
em cinema que tem uma crónica 
semanal na TSF é um mecenas das 
Caldas da Rainha, que ofereceu os 
originais das melhores obras primas 
da 7ª arte até hoje, num total de cer-
ca de 400 filmes.

Desde 1920 até ao Avatar, tra-
ta-se da melhor coleção de obras 
primas fora da ci-                       ne-
mateca nacional. O museu dispõe 
de instalações de imagens e som 
para visiona-mento, e qualquer pes-
soa ali pode visionar gratuitamente 
qualquer filme.

Um novo capítulo na cultura
Manuel Luciano da Silva, assis-

tiu em directo via skype e aproveitou 

o momento para agradecer todo o 
trabalho que tem vindo a ser desen-
volvido e mandou um recado para 
Lisboa, lamentando o facto de os 
gover-nantes deste país nunca ter-
em tido a coragem de vir conhecer 
uma obra tão emblemática, como o 
Museu Biblioteca. Trata-se, lembrou, 
da primeira Biblioteca em Portugal 
com o nome de um emigrante que 
nasceu em Portugal.

Compreensivelmente comovi-
do, por toda a dinâmica e por todo 
o carinho que sente na preservação 
da sua obra, Luciano da Silva não 
conteve as lágrimas ao falar do co-
mendador Álvaro Pinho Costa Leite, 
que acre-dita, teria muito gosto em 
participar desta cerimónia.

Da sua parte, deixou claro o seu 
amor à cultura e língua portuguesa, 
embora já tenha deixado Portugal 
há 65 anos.  As atividades sociais 
também fazem parte das suas pri-
oridades e seguem-se à família e 
à profissão, a quem dedica os pri-
meiros lugar da tabela.

A nova videoteca é com-
posta, como anunciou o próprio 
Carlos Gaspar, por 14 géneros cine-
matográficos desde aventura, ópera 
e do-cumental. Uma coleção que 
este mecenas ofereceu com todo o 
gosto por saber que este espaço a 
recebe com a maior dedicação.

Este espaço foi considerado 
pela vereadora Adriana Rodrigues, 
um espaço riquíssimo, que alberga 
a obra do Dr. Luciano da Silva e que 
a cada dia fica mais enriquecido. A 
autarca elogiou o trabalho da di-
reção pelo contributo importantís-
simo e valiosíssimo que está a pre-
star à cultura, a Vale de Cambra e 
à honra do bom nome de figuras 
ímpares como Luciano da Silva e 
Álvaro Costa Leite.

A Carlos Gaspar, a vereadora 
também dedicou palavras elogio-
sas reforçando a sua “nobreza de 
caráter” preconizada nesta oferta.

A inauguração da videoteca 
do Museu Biblioteca Dr. Manuel 
Luciano da Silva integrada nas 
comemorações dos 18 anos de 
elevação de Vale de Cambra a ci-
dade e S. Pedro de Castelões a vila 
ficou marcada por uma cerimónia 
simples mas de elevado significado. 
Não só o acervo e a sua importân-
cia para o Município e desenvolvi-
mento da biblioteca mas também 
a aproximação da biblioteca às 
pessoas e a sua projeção, que tem 
sido assegurada pela atual direção 

presidida por Pedro Laranjeira. 
Um trabalho, ali reconhecido pela 
vereadora da cultura, a cavionense, 
Dra. Adriana Rodrigues. A cinco 
milhas de distância, o também 
cavionense, médico, investiga-
dor e historiador que dá nome ao 
Museu Biblioteca, foi peremptório 
em enaltecer o trabalho de Pedro 
Laranjeira e da direção atual, que 
tem impulsionado este espaço cujo 
patrono, o saudoso Álvaro Pinho da 
Costa Leite, muito orgulhoso estará, 
da visibilidade que tem tido nos 


